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RESUMO 

Introdução: A atividade física entre profissionais da saúde apresenta adesão abaixo do 

recomendado. Objetivo: analisar cientificamente os fatores determinantes à prática atividade 

física entre profissionais da saúde. Métodos: Revisão integrativa da literatura, realizada com 

artigos publicados entre 2020 e 2025. Resultados: a atividade regular reduz estresse e burnout, 

melhora sono, atenção e tomada de decisão, diminui absenteísmo e eleva a qualidade 

assistencial. Conclusão: o enfrentamento do sedentarismo exige estratégias que aliem ações 

educativas, políticas institucionais e adaptações organizacionais, criando ambientes que 

valorizem o autocuidado, preservem a força de trabalho e garantam a sustentabilidade dos 

serviços. 
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ABSTRACT 

Physical activity among health professionals, although recognized for its physical, mental and 

occupational benefits, has adherence below the recommended level. Work overload, long hours, 

irregular shifts and intense emotional demands are among the main barriers. The present study 

aims to analyze the determinant factors and consequences of the practice or absence of physical 

activity among health professionals. This is an integrative literature review carried out with 

articles published between 2020 and 2025. The findings show that regular activity reduces stress 

and burnout, improves sleep, attention, and decision-making, reduces absenteeism, and 

increases the quality of care. Thus, coping with sedentary lifestyle requires multicomponent 

strategies that combine educational actions, institutional policies, and organizational 

adaptations, creating environments that value self-care, preserve the workforce, and ensure the 

sustainability of services. 

Keywords: physical activity; health professionals; occupational health. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A inatividade física é reconhecida como um dos principais fatores de risco modificáveis 

para doenças crônicas e morte precoce, mas ainda é presente no Brasil e no mundo. Estimativas 

nacionais apontam que apenas 26,4% dos adultos brasileiros são fisicamente ativos no tempo 

livre, enquanto 59,5% se declararam inativos (Oliveira et al., 2023). Em escala global, cerca de 

aproximadamente 31% da população mundial, não atingem os níveis recomendados de 
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atividade física, com projeções que apontam para um aumento para 35% até 2030, caso não 

haja intervenções efetivas (OMS, 2024b). 

A atividade física é definida como qualquer movimento corporal produzido pelos 

músculos esqueléticos que resulte em gasto energético. A Organização Mundial da Saúde 

recomenda que adultos realizem, semanalmente, pelo menos 150 minutos de atividade física 

moderada para assegurar benefícios à saúde física e mental e reduzir o risco de doenças 

crônicas. Quando praticada regularmente, contribui para melhorias expressivas na aptidão 

cardiorrespiratória, força muscular, controle de peso, qualidade do sono e saúde mental, além 

de diminuir o risco de mortalidade precoce (OMS, 2024a). 

A atividade física é um hábito que além do impacto sobre a saúde física exerce um papel 

protetor relevante sobre a saúde mental. O estudo desenvolvido por Pearce et al. (2022) 

envolvendo mais de dois milhões de participantes identificou que até mesmo volumes abaixo 

das recomendações, como metade da meta semanal, estão associados a uma redução de 18% no 

risco de desenvolver depressão, reforçando o potencial preventivo de intervenções que 

promovam a movimentação diária (Pearce et al., 2022).  

Entre os profissionais da saúde, o desafio da prática regular de atividade física é ainda 

mais complexo devido à sobrecarga de trabalho, longas jornadas, turnos irregulares e demandas 

emocionais intensas, fatores que frequentemente levam ao sedentarismo e comprometem o 

autocuidado (George et al., 2021). Essa combinação de alta demanda ocupacional e baixa 

prática de exercícios físicos potencializa riscos de adoecimento, aumento de estresse e redução 

do desempenho no trabalho (Marcucci et al., 2023; Silva et al., 2020). 

Nesse cenário, a motivação para este estudo advém da constatação de que profissionais 

da saúde, em diferentes níveis de atenção e contextos de trabalho, apresentam níveis 

insuficientes de atividade física, realidade que pode comprometer a saúde física e mental, o 

desempenho profissional e a qualidade dos serviços prestados. 

A relevância social da investigação está em evidenciar que a promoção da atividade 

física nesse grupo não traz benefícios apenas para o indivíduo, como a prevenção de doenças 

crônicas e a melhora do bem-estar mental, mas também para o coletivo, uma vez que 

trabalhadores mais saudáveis tendem a apresentar menor absenteísmo, maior engajamento e 

melhor desempenho assistencial, favorecendo a segurança e a qualidade do cuidado. 

A justificativa científica do estudo está na necessidade de compreender melhor os 

fatores que influenciam a prática de atividade física entre profissionais da saúde, como 

barreiras, motivações, recursos e apoio institucional, e sua relação com a saúde mental, o 

desempenho no trabalho e a sustentabilidade dos serviços. 

Assim, o presente trabalho tem como objetivo analisar, com base na literatura científica, 

os fatores determinantes à prática atividade física entre profissionais da saúde.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente estudo constitui-se em uma revisão integrativa da literatura, com abordagem 

qualitativa e caráter exploratório-descritivo. Essa modalidade de investigação permite reunir, 

examinar e integrar resultados de diferentes pesquisas sobre um fenômeno específico, 

proporcionando uma compreensão mais ampla e fundamentada do tema (Minayo, 2014).  

A partir dessa base, estabeleceu-se a seguinte questão norteadora: quais evidências a 

literatura recente apresenta sobre a prática de atividade física entre profissionais da saúde, 

considerando seus fatores determinantes, barreiras e repercussões na saúde física, mental e no 

desempenho ocupacional? 

A busca ocorreu em março de 2025, na base de dados Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) “atividade física”, 



 

 

“profissionais de saúde” e “ambiente de trabalho”, combinados pelo operador booleano “and”. 

Os critérios de inclusão abrangeram estudos publicados entre 2020 e 2025, disponíveis na 

íntegra, cujo conteúdo estivesse diretamente relacionado ao objetivo proposto, verificado 

mediante leitura do título, resumo e texto completo.  

Foram excluídos trabalhos duplicados, revisões narrativas sem sistematização. Após a 

triagem, cinco artigos atenderam a todos os critérios e formara o corpus de análise.  

A análise de dados se ancorou na leitura e interpretação do material, seguiram as etapas 

propostas por Lima e Mioto (2007), reconhecimento, exploração, interpretação, crítica e síntese 

conclusiva, permitindo identificar abordagens recorrentes, desafios e recomendações para a 

prevenção e o enfrentamento do assédio moral no ambiente de trabalho em saúde. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos cinco manuscritos, publicados entre 2020 e 2025 mostraram que entre 

profissionais da saúde, expostos a alta carga de trabalho, desgaste físico e demandas emocionais 

intensas, a prática regular de atividade física tem sido associada a benefícios ocupacionais e 

psicossociais relevantes. O estudo de Yan et al. (2025) com 2.896 participantes verificou que a 

prática regular de atividade física entre profissionais da saúde está associada a melhora na 

atenção e na tomada de decisão, além de menor incidência de distúrbios do sono. 

Esses efeitos se somam à redução de sintomas de burnout, com menor risco de exaustão 

emocional e despersonalização e melhor percepção de qualidade de vida e bem-estar físico e 

mental (Mincarone et al., 2024), incluindo menor prevalência de depressão, registrada em 

18,2% entre indivíduos ativos contra 57,9% entre inativos (Marcucci et al., 2023). 

Apesar das evidências, a adesão à prática regular de atividade física entre profissionais 

da saúde permanece abaixo do recomendado. Em Xangai, levantamento com 2.896 

trabalhadores revelou baixos níveis de exercício no tempo livre (Yan et al., 2025). Em um 

programa norte-americano enfermeiros registraram apenas 24,6 minutos diários de atividade 

física moderada a vigorosa, enquanto outros profissionais alcançaram 45 minutos (Oreskovic; 

Li; Erwin, 2023). 

No Brasil, um estudo com 125 profissionais de enfermagem de Ribeirão Preto e região 

identificou que 59,2% apresentavam baixo nível de atividade física e 60,8% não praticavam 

nenhum tipo de exercício físico ou esporte (Marcucci et al., 2023). No mesmo sentido, entre 

integrantes do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), a média de prática foi considerada 

moderada, mas apresentou queda significativa conforme aumentava o tempo de serviço, 

indicando tendência ao sedentarismo (Silva et al., 2020). 

Apesar de evidências sobre os benefícios da atividade física para a saúde física, mental 

e ocupacional dos profissionais da saúde, os estudos analisados indicam que sua prática 

permanece aquém do recomendado, expondo essa população a riscos evitáveis. A baixa adesão 

compromete não apenas o bem-estar individual, mas também a segurança e a qualidade do 

atendimento prestado.  

Nesse cenário, torna-se fundamental que políticas institucionais incentivem e viabilizem 

a incorporação de exercícios no cotidiano de trabalho, por meio de ações como programas de 

ginástica laboral, flexibilização de horários, oferta de espaços adequados e campanhas 

educativas, visando reverter o quadro de sedentarismo e potencializar os benefícios (Yan et al., 

2025). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A literatura mostra que, apesar dos comprovados benefícios da atividade física para a 

saúde e o desempenho profissional, sua adesão entre trabalhadores da saúde permanece baixa. 



 

 

As principais barreiras incluem longas jornadas, sobrecarga, falta de tempo e infraestrutura, 

evidenciando a necessidade de ações institucionais. A prática regular reduz riscos de 

adoecimento, melhora indicadores físicos e mentais, eleva produtividade e qualidade 

assistencial, enquanto a inatividade agrava estresse e compromete o cuidado. 

Assim, o enfrentamento do sedentarismo entre profissionais da saúde exige estratégias 

multicomponentes que aliem ações educativas, políticas institucionais de incentivo e 

adaptações organizacionais para favorecer a prática de atividade física no cotidiano laboral e 

fora dele. Criar ambientes de trabalho que valorizem o autocuidado e a promoção da saúde é 

um investimento estratégico para preservar a força de trabalho, melhorar a qualidade do 

atendimento, garantir a sustentabilidade dos serviços e reduzir impactos negativos sobre os 

sistemas de saúde. 
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